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1 INTRODUÇÃO
          A Esporotricose é uma doença subaguda ou crônica de seres humanos e animais, causada pelo fungo dimórfico Sporothrix spp. A infecção ocorre por inoculação traumática do fungo na derme e comumente se localiza na pele e no tecido subcutâneo, resultando em lesões geralmente nodulares ou ulceradas. A esporotricose cutânea e linfocutânea deve ser tratada com Itraconazol ou SSKI (solução saturada de iodeto de potássio) [1,2]. O tratamento para essa doença pode ser difícil, principalmente devido ao seu alto custo e à necessidade de comprometimento do paciente durante um tratamento longo. As lectinas de plantas são uma classe de proteínas com um grande potencial biológico e farmacológico, porém ainda não são bem exploradas quanto a sua atividade inibitória contra fungos patógenos humanos [3]. Neste sentido, o presente trabalho objetivou avaliar a atividade antifúngica in vitro de lectinas de quatro plantas frente a um isolado clínico do complexo Sporothrix schenckii.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

As lectinas extraídas das plantas Abelmoschus esculentus, Clitoria fairchildiana, Dioclea virgata e Bauhinia variegata foram cedidas pelo Instituto de Biotecnologia da Universidade Federal de Pelotas. Para a avaliação da atividade antifúngica foi realizada a técnica de microdiluição em caldo de acordo com protocolo padronizado pelo CLSI [4], utilizando um isolado clínico de Sporothrix sp. pertencente à micoteca do Laboratório de Micologia da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande (FAMED-FURG). O inóculo fúngico foi padronizado por espectofotometria de acordo com o CLSI, utilizando colônia pura e jovem e caldo RPMI 1640, e a sua concentração final foi confirmada pela técnica de “pour plate”. Foram utilizadas microplacas de 96 orifícios as quais foram preenchidas com 100ul do inóculo e 100ul das lectinas testadas nas concentrações de 500 microgramas até 0.97 microgramas. Uma coluna foi preenchida somente com inóculo e outra somente com as proteínas isoladamente representando controle de crescimento e controle de esterilidade, respectivamente. As microplacas foram incubadas a 25ºC por sete dias e após esse período foi realizada a leitura dos resultados para avaliação da concentração inibitória mínima (CIM) que consiste na menor concentração da proteína capaz de causar inibição de 80% do crescimento fúngico em comparação com controle de crescimento.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados mostraram que o isolado clínico de Sporothrix sp. não foi inibido por nenhuma das lectinas nas concentrações testadas. No entanto, faz-se necessário considerar que até o presente momento apenas uma cepa foi testada e que a mesma pode apresentar uma resistência intrínseca a essas lectinas, o que representa uma limitação do presente trabalho. Estudo recente com uso dessas mesmas lectinas frente a Candida albicans, Candida tropicalis, Candida parapsilosis, Cryptococcus gattii, Cryptococcus neoformans, Malassezia pachydermatis, Rhodotorula sp. e Trichosporon sp., demonstrou que embora estas lectinas não tenham apresentado atividade antifúngica frente a maioria das leveduras de importância médica, foram capazes de inibir o crescimento de C. parapsilosis  [3]. Este dado pode ser extrapolado para nosso estudo considerando que Sporothrix sp. é um complexo que abrange ao menos quatro espécies distintas, das quais diferenças de suscetibilidade a antifúngicos já foram comprovadas in vitro [5]. 




4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora a atividade antifúngica das lectinas testadas frente ao Sporothrix sp. não tenha sido comprovada, são necessários outros estudos com um maior número de isolados do Sporothrix spp. e com caracterização da espécie testada. Continuar esse estudo é de grande importância visto que a descoberta de um novo antifúngico para tratamento da esporotricose que pudesse ser utilizado como uma nova alternativa em relação aos fármacos de eleição e que possivelmente pudessem superar as limitações destes, contribuiria no controle dessa doença que hoje em dia já possui caráter epidêmico em algumas regiões do país. 
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